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Florescimentos e florescimentos! 

Glória às estrelas, glória às aves, glória 
à natureza! Que a minh'alma flórea 

em mais flores flori de sentimentos. 
 

Glória ao Deus invisível dos nevoentos 
espaços! glória à lua merencória, 

glória à esfera dos sonhos, à ilusória 
esfera dos profundos pensamentos. 

 
Glória ao céu, glória à terra, glória ao mundo! 

Todo o meu ser é roseiral fecundo 
de grandes rosas de divino brilho. 

 
Almas que floresceis no Amor eterno! 

Vinde gozar comigo este falerno, 
esta emoção de ver nascer um filho! 

 
Glória! 

O coração de todo o ser humano 
foi concebido para ter piedade, 
para olhar e sentir com caridade 
ficar mais doce o eterno desengano. 
 
Para da vida em cada rude oceano 
arrojar, através da imensidade, 
tábuas de salvação, de suavidade, 
de consolo e de afeto soberano. 
 
Sim! Que não ter um coração profundo 
é os olhos fechar à dor do mundo, 
ficar inútil nos amargos trilhos. 
 
É como se o meu ser compadecido 
não tivesse um soluço comovido 
para sentir e para amar meus filhos! 
 
Piedade 

   João da Cruz e Souza (1861/1898) 
              

             
   

O homem da lei decreta                                  
que não haja mais fome,  
que não haja mais frio, 
que sejamos irmãos,                   
uns dos outros 
datilograficamente. 
 
Nada mais angélico do que a sua íntima convicção 
de que dirige o acontecimento. 
 
No outro dia decreta 
que não haja mais sede, 
que não haja mais crime, 
que me queiras bem. 
Que é isto o que quer dizer 
amai-vos uns aos outros. 
 
Mas o seu decreto 
é escrito sobre areia, 
no papel, na onda, 
na asa da borboleta, 
no teu coração – enigma 
que não se comove. 
 
E o mundo continua 
pagando o mesmo erro, o mesmo 
da manhã imemorial.  
E há dores ilegais, 
e há lágrimas ilegíveis, 
e há principalmente,  

                                                                                       
o teu coração enigma 
que não se comove. 
 
O Erro de Cada Dia, Cassiano Ricardo Leite (1895/1974). 
 

 
SAUDADE EM FOLHA  

 
Viva o carnaval...             A chuva molhou           Num galho pousada 
sambando vem a escola    toda roupa no varal...   a cigarra canta alegre...                     4. O resultado (somatório de todos os votos assim 

enviados), será dado por volta do dia 10 do mês seguinte. 

Kigos para os três haicais a serem enviados 

 
Até o dia 10.08.97: 

Folha Seca, Frente Fria, Gatinho (filhote); 
até o dia 10.09.97: 

                              Geada, Ipê, Mexerica.  
  

 
Fazer um haicai é como tirar uma foto ou filme. Vemos o kigo 
(focalizamos), sentimos o que estamos vendo (fotografamos ou 
filmamos) e escrevemos (revelamos). O haicai deve ser narrado 
no instante da ocorrência e à vista do kigo (termo de estação), 
com 5-7-5 sílabas poéticas (sons) em cada um dos respectivos 
três versos, com sutilezas que o leitor perceberá por si mesmo, 
sem a aparente explicação do autor. 
 
      * Manoel Fernandes Menendez 
         Rua Mário de Andrade 100, Apto.133 
         01154-060 - São Paulo, SP 
 
1. Preencher os três haicais de cada seleção, conforme seus 
respectivos kigos, em uma única ½ folha de papel carta ou 
ofício, escrever o nome e o endereço e assinar. * Enviá-la 
normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, 
até o dia 10 do mesmo mês. Os haicais não precisam ter, 
necessariamente, cada um dos três kigos do mês, isto é, pode-se 
repetir ou não cada um deles nos três haicais. 
 
2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente 
numerada a relação dos haicais desse mesmo mês (sujeita a 
possíveis falhas no texto e sem a devida correção em tempo 
hábil), afim de selecionar 10 % deles. 
 
3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, até o 
último dia do mesmo mês, o resultado dessa sua seleção. A 
folha conterá, respectivamente, o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um 
abaixo do outro e centralizado, o número e o texto de cada 
haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os 
votos que venha a receber os haicais de sua autoria. Escusado 
dizer-se que na seleção não se escolherá haicais de própria 
lavra. 
 

vencendo o calor...           Anoiteceu logo!            lindo amanhecer... 
   
Imponente crista              Frondosa paineira Comemoração 
o galo traz orgulhoso...     com suas flores rosadas... no dia da mulher: 
Cantará melhor?               Travesseiro fofo... haverá carinho... 
   
Poluição nos cerca,                Recebi o seu livro.               Voa a mariposa. 
respirar... quase impossível.    Num dia de muita chuva    Há muita flor no caminho, 
Deus nos proteja!                   vi o brilho do sol.                  perfume no ar... 
 

 Mariza Estevão da Silva 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
Cortaron Tres Arboles, Frederico Garcia Lorca 

 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      UM TROVADOR EM FOCO HAICAIS EM FOLHA 

 
 
Orquídea brotando.         No verde da mata, 
Volta a sorrir na floresta         pedaço de primavera 
o tronco sem vida.         num galho de orquídea. 
                           Sérgio Bernardo                      Cecy Tupainambá Ulhôa 
  
Goiaba bichada:          Garrafas e latas 
com dupla satisfação          boiando no rio viajam: 
um pássaro almoça.          – passeio ecológico? 
             Leda Mendes Jorge                                                          Mariemy Tokumu 
  
Detritos no rio.  Uma chuva de ouro 
Inerte, um cardume inteiro  entre as sombras do jardim 
flutua na espuma.  orquídea floresce. 
                                Sérgio Bernardo        Alba Christina de Campos Netto 
  
No placar da praça   Poluição geral. 
a “qualidade do ar”...   E as camélias vestem cinza 
Coberta de poeira.   numa cerca viva. 
      Maria de Jesus Baptista de Mello                Darly A. de Oliveira Barros 
  
Goiaba gostosa,           Na cidade grande 
difícil é te esconder...           o céu não é mais azul. 
Teu cheiro não deixa.           Poluição no ar. 
                João Batista Serra                Maria Reginato Labruciano 
  
Um olhar parado Orquídea bem rara 
na ponta do galho liso na vitrine do florista. 
goiaba cheirosa. Fico triste. É cara! 
Alba Christina Campos Netto Albertina Canedo Gomes dos Santos 
  
Imóveis nos caules           Fumaça, veneno, 
essas falenas não voam.           trazendo poluição. 
Nasceram orquídeas.           As flores murchando. 
       Darly A. de Oliveira Barros                              Haroldo R. Castro 
  
Goiaba vermelha,          Tardes delicadas... 
a ferver no velho tacho.          Adormecidas na mata, 
Rubra goiabada...          ingênuas orquídeas. 
    Hermoclydes Siqueira Franco                       Humberto Del Maestro 
  
No tronco marrom     Da floresta virgem, 
brilham sedas lilases.     vai para o decote ousado. 
Orquídeas molhadas.     Orquídea rosada. 
     Larissa Lacerda Menendez                Maria Reginato Labruciano 

Eran tres.   
(Vino el dia com sus achas.)  
Eran dos.  
(Alas rastreras de plata.)  
Era uno.  
Era ninguno.  
(Se quedó desnuda el agua.)  
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A vida – mistério         Se os bardos são loucos 
que vai do ventre materno         a minha estante de livros 
ao ventre da terra.         é uma loucura. 

 
Adolfo Macedo 

 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
     Os escritores e, principalmente, os poetas, sempre emprestaram seu 
talento à propaganda. Olavo Bilac, Hermes Fontes, Guimarães Passos, 
Guilherme de Almeida, Ribeiro Couto e Menotti Del Picchia, são todos 
precursores dos muitos poetas e escritores que ainda hoje trabalham em 
propaganda. 
 
     As quadras das Velas Brasileiras e dos Fósforos Brilhantes são de Olavo 
Bilac. A Fechadura Lafonte, fecha e dura, é do Guilherme de Almeida. 
 
     Porém, há uma sextilha famosa, que povoou a nossa infância, exposta 
nos velhos bondes e até hoje povoa a nossa lembrança. E muitos de nós a 
sabemos de cor: 
 
                                     Veja ilustre passageiro, 
                                     o belo tipo faceiro 
                                     que o senhor tem ao seu lado; 
                                     e no entretanto acredite, 
                                     quase morreu de bronquite, 
                                     salvou-o o Rum Creosotado!  
 
     Alguém sabe quem foi que escreveu esta sextilha saborosa? 
 
     Há uns dez anos atrás eu li, num Anuário Brasileiro de Propaganda, e 
tenho certeza disso, que seu autor foi Orígines Lessa. O ensaísta e bem 
humorado contista Orígines Lessa. 
 
     Mas, conversando com Izo Goldman, esse maledeto e malcriado dono 
de uma das maiores memórias existentes entre nós trovadores, ele 
sentenciou: essa sextilha é de autoria do escritor, poeta e trovador Bastos 
Tigre! 
 
     Claro que não me conformei. E saí a campo. Procurei o Anuário de 
Propaganda. Não achei. Mas achei este outro livro: Um Estilo Brasileiro de 
Propaganda, onde, no rodapé da página 4, o saudoso escritor Ricardo 
Ramos, publicitário, filho do Graciliano, registra em corpo 14, para não 
deixar dúvidas: existem vários postulantes ao excelente Veja ilustre 
passageiro..., do Rum Creosotado. Eu, por mim, faz 30 anos soube que 
Álvaro Moreyra escreveu essa ótima sextilha. 
 
     E agora, José? Será que o Carlos Drummond também está na jogada? 
 
     Liguei para o historiador e romancista Hernani Donato, que também foi 
publicitário: – “É do Olavo Bilac! Tenho certeza!” 
 
     E liguei para o estudioso, poeta inspirado e publicitário premiadíssimo 
Percy Garnier. Fiquei mais assustado ainda: – “Claro que essa sextilha é do 
Manoel Bandeira. Tenho tudo sobre ele. Vou achar e vou provar.” 
 
     Foi quando me lembrei do grande contista e poeta, também publicitário 
Jorge Medauar, autor de Chuva sobre a Tua Semente (poesia) e Visgo da 
Terra (romance). 
 
     Ele me pediu 5 minutos e me respondeu. “Olha aqui, Zaé! Eu tenho nas 
mãos o livro Os Intelectuais na Propaganda, escrito por vários 
profissionais. No capítulo escrito por mim, à página tal, eu afirmo que... 
olha, eu já nem me lembrava mais que essa deliciosa sextilha foi escrita 
por volta de 1929/1930, por um dos mais assíduos freqüentadores do Café 
Vermelhinho, em frente à ABI, no Rio: o humorista, escritor, jornalista, 
radialista, poeta e trovador, mulato tímido porém inspiradíssimo, meu 
amigo de serestas e garrafadas, o inesquecível e polivalente... Bastos Tigre. 
Eu freqüentava, com ele, com Custódio Mesquita, com o Bandeira, com o 
Álvaro Moreyra e com toda a saudosa patota da época as mesmas mesas do 
Café Vermelhinho, onde Portinari e Di Cavalcanti, quando iam ao Rio, 
desenhavam em guardanapos de papel obras primas, como a sextilha do 
Bastos Tigre Veja... E olha, eu sei de cor uma trova dele. Veja que jóia 
pura: 
 
                                       Saudade, palavra doce,  

  que traduz tanto amargor!  
                                       Saudade é como se fosse  
                                       espinho cheirando a flor!”        
 

     Manoel Bastos Tigre, o nosso Trovador em Foco, nasceu em Recife, 
Pernambuco, a 12 de março de 1882. Teria, hoje, 115 anos. Deixou 
sete filhos e, entre eles, a jornalista e poetiza Helena Ferraz, que 
assinava no jornal O Globo uma seção com o título Na Boca do Globo 
(o gê vinha riscado), usando o pseudônimo Álvaro Armando. Ela não 
admitia a palavra morte, em poesia. A qualquer poema ou trova que 
contivesse morte, ela dava nota zero. Porém, sem ser julgado pela 
filha, nem por isso Bastos Tigre deixou de compor esta 
desassombrada profissão de fé: 
 
                          Neste mundo, companheiros, 
                          nos irmana a mesma sorte; 
                          somos todos prisioneiros 
                          e condenados à morte!...  
 
     Bastos Tigre formou-se engenheiro civil, em 1906, pela 
Escola Politécnica do Rio. Foi, de certo, confidenciando com 
suas Tábuas de Logaritmo, que ele construiu a perfeita equação 
matemática desta trova: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                             A saudade é calculada, 
                             por algarismo também: 
                             distância multiplicada 
                             pelo fator querer bem!      
 
     E o que é mais incrível e pouca gente deve ter notado: os 
quatro versos são exatamente iguais, com 22 toques cada um, 
quais quatro vigas de uma mesma estrutura. 
 
     Bastos Tigre publicou vários livros: Saguão da Posteridade, 
Versos Perversos, Moinhos de Vento, Bolhas de Sabão, Fonte 
Carioca, Entardecer. De Parábolas de Cristo e Outras Poesias, é 
esta trova:      
 
                                    Nos náufragos do destino, 
                                    esperança – altar em luz... 
                                    cintila o fanal divino, 
                                    Cristo pregado na cruz! 
 
     Com a segurança do engenheiro e a inspiração do arquiteto, 
Bastos Tigre viaja por todos os recantos da alma humana, 
sempre jovial e lírico, sempre precioso e filosófico, porém 
compondo pedra sobre pedra, como se construísse uma catedral: 
 
                               Maldigo quem te ache feia, 
                               quem te ache bela também. 
                               Quero mal a quem te odeia 
                               e odeio a quem te quer bem! 
 
                                Liberdade! O cidadão, 
                                livre, tem todo o direito 
                                de fazer o que o patrão 
                                acha que deve ser feito! 
 
                                Ama a tua Arte. Por ela, 
                                faze o Bem, ama e perdoa. 
                                A bondade é sempre bela, 
                                a Beleza é sempre boa! 
 
                                 Patriota, disposto à guerra, 
                                 ferve-lhe o sangue nas veias, 
                                 acha, que amar sua terra 
                                 é odiar as terras alheias! 
 
                                 Idéias tristes da vida, 
                                 eu as esqueço e abandono; 
                                 de dia, por muita lida, 
                                 de noite, por muito sono! 
 
     Certa noite, lá naqueles tempos românticos e embalados pelo 
doce mistério da procura poética, Bastos Tigre, fugindo da sua 
inibição costumeira, exclamou feliz ao seu dileto amigo Orestes 
Barbosa: 
 
  – Você, rapaz, compôs um dos mais belos versos da língua 
portuguesa... e repetiu, cantando: tu pisavas nos astros 
distraída... 
 
     E, olhando os astros distraído, Bastos Tigre, engenheiro 
diplomado e excelente calculista, também se entregou aos 
encantos do amor: 
 
                          Aliança! Algema divina, 
                          a mais doce das prisões, 
                          uma prisão pequenina, 
                          que encerra dois corações! 
 
     Ou, por também ser humano, por amor, cometeu seus 
pequenos erros de cálculo: 
                            
                           Com tuas frias maneiras, 
                           eu não me incomodo, pois 
                           embora tu não me queiras, 
                           meu amor vale por dois! 
 
     Bastos Tigre, 
 
     o belo tipo faceiro, 
     que o Senhor... tem a seu lado! 
 
 
Resumo da palestra feita na reunião de 14.06.97 da União Brasileira dos 
Trovadores – Seção São Paulo, SP, no Clube Português de São Paulo, pelo 
trovador Zaé Mariano Carvalho do Nascimento Júnior. 
 

 
 
 
 
 
 

 
SOBRE A REDUNDÂNCIA DO KIGO NO HAICAI 

Mestre Idekazu Masuda Goga 
 
 
     Apesar de ter a exceção, o haicai com dois kigos ou mais, 
perde a compactividade do poema, porque o kigo vale como 
tema: por isso um haicai com dois kigos será dividido em dois. 
Compare os seguintes haicais: 
 
                             Nevoeiro de inverno.* 

 O frio me deixa nervoso 
                             no inferno dos carros. 

 
         Direção nas mãos,                    Nevoeiro de inverno. 
         o frio me deixa nervoso            Irritantes buzinadas, 
         no inferno dos carros.              no inferno dos carros. 
 

* O nevoeiro não é específico do inverno (o frio o é de ambos). 
 
 

CASO DE “EXCEÇÃO” 
 

                           No ar, dançam pétalas, 
qual flocos de neve caindo: 

                           pereira em flor! 
 

     Neste haicai o kigo é pereira em flor. Os flocos, imagem. 
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A POESIA 
 
 
     Contrariamente à prosa popular, a poesia tende a perdurar, 
independentemente de ter sido registrada e publicada. No 
entanto, eu gostaria de fazer uma distinção entre a poesia “fixa” 
e a “móvel”. A fixa é constituída por poemas e versos que são 
decorados e, assim, passados adiante. Como exemplo, temos as 
canções infantis e de ninar. Algumas dessas, que todos nós 
aprendemos em criança, têm mais de duzentos anos e ainda 
continuarão a ser cantadas por muitas gerações. Outros poemas 
fixos são os “cancioneiros” – histórias rimadas – com forte teor 
emotivo e sempre algum ensinamento. 
 
     Uma das histórias rimadas mais famosas é a do Antoninho, o 
menino que matou o pavão do professor. Há muitas versões, 
mas todas terminam com a morte do Antoninho, assassinado 
pelo cruel e vingativo mestre. Eu mesmo aprendi uma dessas 
versões em Guaratinguetá, em 1953, ainda menino: 
 
Bom dia, Papai, Mamãe  
bom dia, devo voltar  
matei o pavão do mestre  
não sei quanto hei de pagar. Crianças que da escola 
 agora voltando estão, 
Meu filho, vai à aula não viram o Antoninho 
porque tens de aprender. Filho de minha estimação? 
Papai, eu não vou à aula  
porque sei que eu vou morrer. O Antoninho esta na escola 
 deitado em uma mesa 
Antoninho foi à escola em seu peito um punhal cravado 
chorando pelo caminho morto como um passarinho. 
quando ia subindo a escada  
estava ainda a soluçar.  
 
     Até agora, falei da poesia fixa, isto é, aquela que tende a se 
manter coesa em torno de um acontecimento através das 
inúmeras repetições, ao longo dos anos. Existem outras 
expressões poéticas populares que são produzidas ao sabor do 
momento. São os chamados “repentes”, improvisações de 
poetas, geralmente cantadores, sós ou em duplas, e que 
encantam os ouvintes pela rapidez da formação dos versos e da 
certeza com que os exprimem. 
 
    Raramente, essa poesia produzida espontaneamente é 
registrada e praticamente sempre se perde para todo o sempre. 
No entanto, ninguém liga muito. Ela, para os poetas populares, 
é como bolhas de sabão. Sempre se fazem mais. 
 
 
Joseph M. Luyten, de O que é Literatura Popular,  
1987 (4ª Edição – a 1ª em 1983), Editora Brasiliense – São Paulo, SP.  


